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O Pluralismo Religioso e 
a Ameaça Fundamentalista

Faustino Teixeira*

“Levaram o meu Senhor 
e não sei onde o colocaram!”

(Jo 20,13)

Resumo

Não há como negar no tempo atual a nova vitalidade da religião e a presença crescente da diversidade religiosa. 
A realidade do pluralismo religioso pode possibilitar tanto uma nova conversação dialogal, como também um 
acirramento das “heranças confessionais”. O pluralismo religioso tende a acentuar dissonâncias cognitivas que 
impulsionam dinâmicas fundamentalistas ou integristas em vários  segmentos religiosos. Mas permanece o desafio 
essencial da aposta dialogal, contra teses que afirmam a presença ameaçadora de um “choque de civilizações”.
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Abstract

There is no way to deny the new vitality of religion and the growing presence of religious diversity nowadays.  
The reality of religous pluralism can lead to either a new dialogical conversation, or an incitement of “confes-
sional heritages”. Religious pluralism tends to accentuate cognitive dissonances that stimulate fundamentalist or 
integrist dynamics in many religious segments.  But the essential challenge of the dialogic wager remains, against 
propositions that affirm the threatening presence of a “shock of civilizations”.

Keywords: Religious pluralism, dialogue, fundamentalism, Clash of civilizations.

Introdução

Apesar do prognóstico moderno em favor das teses da se-
cularização, o que se verifica hoje em dia é uma presença viva 

*	 Professor no Programa de Pós-graduação em Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF).
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do fenômeno religioso e uma nova vitalidade da religião. Como 
sublinha Peter Berger, “não há razão para pensar que o mundo 
do século XXI será menos religioso do que o mundo atual”�. Esta 
revitalização religiosa  ou retomada do impulso religioso  revela a 
existência de um problema agudo no mundo atual. Na base desta 
nova motivação religiosa encontra-se o estado de inquietação que 
acompanha a premência de riscos globais, sem precedentes na his-
tória da humanidade. Segundo Gianni Vattimo, esta retomada do 
interesse religioso revela sobretudo a presença de um “limite” da 
potencialidade humana e da aparente insolubilidade de seu instru-
mental técnico na resolução de muitos problemas que afligem a 
humanidade. Difunde-se o medo e a ansiedade diante das ameaças 
diversificadas que pesam sobre o futuro do planeta, mas também 
a insegurança face à carência de horizontes e à perda de sentido 
da existência. Há uma relação entre este novo impulso religioso e 
a recusa de uma modernização que vem abafando ou destruindo 
as “raízes autênticas da existência”�.

A realidade do pluralismo religioso faz parte ineludível do 
cenário do século XXI. Há uma presença crescente da diversidade 
religiosa no panorama mundial. Surgem por todo canto novas re-
ligiosidades e diversas tradições religiosas dão mostras de grande 
vitalidade. Trata-se de uma afirmação da alteridade que nem sem-
pre vem acolhida na sua positividade. Há que sublinhar também a 
presença tensa de valores e crenças em viva competitividade, onde 
se lança mão de vários estratagemas para garantir a plausibilidade 
e expansão de uma internalização religiosa sempre ameaçada. Se 
de um lado o pluralismo pode significar a abertura a uma nova 
conversação dialogal e certo grau de tolerância, ele tende também 
a acentuar as “heranças confessionais” e as dissonâncias cogni-
tivas�. O fato é que o pluralismo religioso impõe-se hoje como 
um componente “intransponível”, que desafia todas as religiões 
ao exercício fundamental do diálogo. As opções hoje são muito 
claras, como mostrou Hans Küng:

ou a rivalidade entre as religiões, o choque de culturas, a guerra de 
nações – ou diálogo das culturas e paz entre as religiões, como condição 

�	 Peter L. BERGER. A dessecularização do mundo: uma visão global, p. 18.

�	 Gianni VATTIMO. Acreditar em acreditar, pp. 12-13; Idem. O vestígio do vestígio. In: Jacques DERRI-
DA & Gianni VATTIMO (Org.) A religião, pp. 92-93.  

�	 Peter BERGER. Una gloria remota. Avere fede nell´epoca del pluralismo, p. 16; Idem. O dossel 
sagrado, p. 159.
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para a paz entre as nações! Em face das mortais ameaças à humanidade 
como um todo, não deveríamos antes demolir pedra por pedra os mu-
ros do preconceito, e com isso construir pontes de diálogo (…)?�

1. A religião na Sociedade Pós-tradicional

No contexto da influência transformadora da globalização ve-
rifica-se a emergência de uma “ordem social pós-tradicional”. Para 
Anthony Giddens, esta nova ordem não significa o desaparecimen-
to da tradição, mas a mudança de seu status. No novo momento da 
globalização intensificadora, as tradições “têm de explicar-se, têm de 
tornar-se abertas à interrogação ou ao discurso”�. Na origem latina 
da palavra tradição, tradere, vigora a idéia de transmissão de algo a 
alguém. A tradição é portadora de uma memória, de um código de 
sentido e geradora de uma continuidade. O seu papel fundamental 
é “atualizar o passado no presente, de restituir, no ‘mundo vivido’ 
de um grupo humano ou de uma sociedade, a memória viva de uma 
fundação que a faz existir no presente”�. Enquanto na sociedade 
pré-moderna a tradição possibilitava a continuidade de uma memó-
ria, no tempo moderno esta situação se altera. Não mais se conse-
gue garantir com a regularidade anterior a manutenção individual 
de uma continuidade  da memória coletiva. Instaura-se, assim, uma 
“crise de transmissão” ou de “elaboração da cadeia da memória”. 
Isto não ocorre sem problemas. Com a perda de referência do có-
digo de sentido garantido pela tradição, inúmeras pessoas passam a 
viver uma situação de incerteza estrutural. 

É a mudança no desenho da tradição na sociedade pós-tradicio-
nal que provoca tantas dificuldades em setores mais conservadores. 
Há grande dificuldade em compreender que o elemento de conti-
nuidade entre o passado e o presente deve ser sempre dinamizado 
pela incorporação das inovações e reinterpretações em função dos 
dados do presente. Não ocorre uma ruptura da preservação do 
código de sentido anterior, mas há uma mudança no mesmo. En-
tender a tradição de forma estática é esvaziá-la de seu conteúdo de 
reinvenção permanente. Com a mudança do papel da tradição, uma 

�	 Hans KÜNG. O islamismo: rupturas históricas – desafios hodiernos, p. 104.

5	 Anthony GIDDENS. Para além da esquerda e da direita, p. 13. Segundo este autor, “no contexto de uma 
ordem cosmopolita e globalizadora, as tradições são constantemente colocadas em contato umas com 
as outras e forçadas a ‘se declararem’” (Ibid, p. 99).

�	 Danièle HERVIEU-LÉGER. Religione e memoria, p. 138.
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nova dinâmica social vem introduzida, e com ela, a exigência de um 
modo de vida mais aberto e reflexivo�. No mundo cosmopolita e 
plural torna-se muito difícil a preservação de identidades isoladas e 
estanques. Torna-se inevitável o contato e a relação de umas pessoas 
com outras, a percepção da diversidade plural de formas de pensa-
mento e ação e o imperativo da reflexividade. 

Esta nova situação terá um influxo importante no campo re-
ligioso. Com a crescente mobilidade, verifica-se o contato entre 
pessoas de crenças diferentes. Instaura-se, de fato, uma realidade 
de pluralismo religioso mais imediata, mas não menos tensa: “as 
diferenças de crenças, às vezes muito radicais, são mais diretamente 
visíveis, com frequência crescente, e mais diretamente encontradas: 
prontas para a suspeita, a preocupação, a repugnância e a alterca-
ção”�. Esta mesma diferença pode, entretanto, propiciar um espaço 
para a afirmação de novo entendimento e solidariedade mútuos. 
Na base de muitos dos conflitos religiosos em curso hoje na huma-
nidade encontra-se a busca ou construção da identidade. Enquanto 
no passado esta identidade era mais garantida e unificada, ela passa 
no mundo moderno “para um regime plural”�, mas diante de tal 
regime o sujeito fica dividido entre duas possibilidades: o diálogo 
cosmopolita  ou a redução fundamentalista. Trata-se de duas pos-
sibilidades concretas de reagir ao desafio da globalização. A ameça 
da segunda possibilidade está muito patente no momento atual, ou 
seja, da “recusa do diálogo num mundo cujo ritmo e continuidade 
dependem dele”10.

2. A Dissonância Cognitiva do Pluralismo

A afirmação do pluralismo na modernidade não ocorre sem 
provocar reações dissonantes. Na visão de Berger e Luckmann, a 
presença do pluralismo na modernidade vem acompanhada de “cri-
ses de sentido” tanto em âmbito mais objetivo como no domínio 
da vida individual. O pluralismo causa “problemas” na medida em 

�	 O conceito de reflexividade é de grande importância na obra de Anthony Giddens. Para ele, “a 
reflexividade da vida social moderna consiste no fato de que as práticas sociais são constantemente 
examinadas e reformadas à luz de informação renovada sobre estas próprias práticas, alterando assim 
constitutivamente seu caráter”: As consequências da modernidade, p. 45.

�	 Clifford GEERTZ. Novo olhar sobre a antropologia, p. 158.

�	 Pierre SANCHIS. Religiões no mundo contemporâneo: convivência e conflitos, p. 4.

10	 Anthony GIDDENS. Mundo em descontrole, p. 59. 
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que ele desestabiliza “as auto-evidências das ordens de sentido e de 
valor que orientam as ações e sustentam a identidade”11. Nenhum 
conhecimento ou interpretação permanecem ilesos diante da pro-
vocação plural. Perspectiva alguma consegue firmar-se como única 
e inquestionável, mas permanece sempre aberta à apropriação de 
outras possibilidades. E é justamente isto que provoca a inseguran-
ça em muitos. Estes sentem-se despreparados e desprotegidos num 
mundo “cheio de possibilidades de interpretações”12. Ao acentuar 
dissonâncias cognitivas, o pluralismo provoca em indivíduos ou gru-
pos um sentimento de insegurança significativamente ameaçador 
para a plausibilidade de sua inserção no mundo. Como sublinha 
Peter Berger,

o pluralismo cria uma condição de incerteza permanente com respeito 
ao que se deveria crer e ao modo como se deveria viver; mas a mente 
humana abomina a incerteza, sobretudo no que diz respeito ao que se 
conta na vida. Quando o relativismo alcança certa intensidade, o abso-
lutismo volta a exercitar um grande fascínio13. 

Ao sentimento de insegurança responde-se com uma redução 
cognitiva defensiva ou ofensiva. Diante do risco dissolvedor da dú-
vida, reage-se com a afirmação ortodoxa. No primeiro caso, ocorre 
um fechamento comunitário, é a estratégia do gueto. No segundo 
caso, mais ameaçador, adota-se a estratégia da cruzada, ou seja, o 
caminho da reconquista da sociedade em nome da tradição religiosa 
particular14. Todo fundamentalismo vem circundado de uma po-
tencialidade de violência. Há na sua base uma “espiral degenerada 
de comunicação” e uma recusa explícita a qualquer potenciamento 
dialogal.  O que “originalmente é apenas um isolacionismo, ou tal-
vez a insistência na pureza de uma tradição local, pode se essa for a 
tendência das circunstâncias, transformar-se em um ciclo vicioso de 
animosidade e rancor”15.

11	 Peter L. BERGER & Thomas LUCKMANN. Modernidade, pluralismo e crise de sentido, p. 71.

12	 Muitos vão buscar a orientação em instituições intermediárias, criadas “justamente para aliviar o indiví-
duo da necessidade de reinventar o mundo a cada dia e ter de se orientar dentro dele”. Elas funcionam 
como “muros protetores” de um nomos ameçado. São poucos os que “suportam” a exigência do 
pluralismo, os “virtuosos do pluralismo”: ibid, p. 54.

13	 Peter L. BERGER. Una gloria remota: avere fede nell’epoca del pluralismo, p. 48.

14	 Ibid, pp. 45-49.

15	 Anthony GIDDENS. Para além da esquerda e da direita, p. 277; Juan José TAMAYO. Fundamentalismos y 
diálogo entre religiones, pp. 91-94.
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3. A Reação Fundamentalista

O fundamentalismo é um fenômeno marcadamente moderno, ex-
pressão de uma reação às influências da globalização e do pluralismo.

Os projetos restauradores de reconstituição de um `mundo curado` in-
cluem quase sempre a supressão ou, ao menos, a limitação do pluralismo 
– e com boas razões: o pluralismo coloca sempre alternativas diante dos 
olhos, as alternativas obrigam a refletir; a reflexão solapa o fondamento de 
todas as versões de um ´mundo curado` – ou seja, de sua auto-evidência16.

O fenômeno do fundamentalismo, como bem acentuou Giddens, 
deve ser analisado “contra o pano de fundo do surgimento da so-
ciedade pós-tradicional”17.  Ele implica, de fato, a realidade de uma 
“tradição sitiada”. Diante da ameaça globalizadora, ele reage com a 
afirmação tradicional da tradição18. Rejeita-se todo e qualquer enga-
jamento dialogal com a modernidade, bem como qualquer possibili-
dade de reflexividade da tradição. Na raiz do fundamentalismo, há o 
sentimento de insegurança, desorientação ou anomia resultantes de 
uma dinâmica modernizadora e a busca desenfreada por um funda-
mento seguro. Torna-se intolerável para os fundamentalistas a possi-
bilidade de esvaecimento de seus valores tradicionais. Reagem ao aba-
lo provocado pelas crises do mundo moderno em suas comunidades 
de fé e em suas convicções básicas. Como medidas de contra-ataque, 
recusam todos os vetores associados à lógica moderna: a hermenêu-
tica, o pluralismo, o relativismo, a evolução e o desenvolvimento19; 
e reforçam os canais de solidariedade grupal. Como assinala Sérgio 
Paulo Rouanet,

com sua capacidade de recriar nexos de solidariedade grupal, de dotar 
a vida de sentido e finalidade, de inventar um passado mítico em que 
não existiam as tensões e as incertezas do mundo contemporâneo, de 
alimentar a esperança numa vida futura que possa compensar todas as 
humilhações do presente e de fazer da religião uma trincheira de resis-
tência cultural, capaz de enfrentar as pressões niveladoras provocadas 
pela globalização, o fundamentalismo parece constituir uma resposta 
para todas as frustrações da vida moderna20.

16	 Peter L. BERGER & Thomas LUCKMANN. Modernidade, pluralismo e crise de sentido, p. 58.

17	 Ibid, p. 14.

18	 Anthony GIDDENS. Para além da esquerda e da direita, p. 17; Id. Mundo em descontrole, p. 58.

19	 Martin E. MARTY. O que é o fundamentalismo, pp. 16-22.

20	Sérgio Paulo ROUANET. Os três fundamentalismos. Folha de São Paulo – Caderno Mais, 21 de ou-
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O fundamentalismo é realidade recorrente nas religiões nos 
tempos modernos, surgindo sempre como reação aos sinais dos 
tempos. Com respeito ao contexto religioso,  este termo foi apli-
cado pela primeira vez por volta da passagem do século XIX para 
o século XX, referindo-se a um movimento teológico de origem 
protestante. Este movimento nasce nos Estados Unidos como reação 
ao modernismo e liberalismo  teológico, e assume como bandeira 
as idéias de inerrância bíblica, de escatologia milenista e anti-ecu-
menismo21.

Sobretudo após os episódios  violentos de 11 de setembro de 
2001, a questão do fundamentalismo foi muito enfatizada pelos 
diversos meios de comunicação. Há uma tendência na mídia oci-
dental, fortalecida após esta data, de identificar e/ou reduzir o 
fenômeno do fundamentalismo à questão islâmica22. Trata-se na 
realidade de um grande equívoco. Como mostrou Karen Arms-
trong, “o fundamentalismo é um fato global e em toda religião 
importante tem surgido como resposta aos problemas de nossa mo-
dernidade”23. Na verdade, a tendência fundamentalista  irá marcar 
presença no Islã bem mais tarde do que a verificada nas outras duas 
grandes tradições monoteístas, ou seja, o judaísmo e o cristianismo. 
Esta tendência irá ocorrer no Islã sobretudo por volta dos anos de 
1960 e 1970, em reação ao enraizamento da cultura moderna em 
solo muçulmano24.  

Há que sublinhar a questão específica da terminologia. O termo 
fundamentalismo está intimamente ligado à sua origem no contex-
to cristão, assumindo uma conotação bem determinada. Afirma-se 
como uma tendência do conservadorismo protestante americano, 

tubro de 2001, p. 13. Mas apesar das aparências, a “a identidade fundamentalista é uma identidade 
ameaçada, amedrontada, cheia de incertezas e, por isso, uma identidade que reage agressivamente. É 
uma identidade que não tem consciência de si mesma, mas se define pela delimitação ou negação de 
inimigos reais ou supostos”: Jurgen MOLTMANN. Fundamentalismo e modernidade, p. 146.

21	 Antônio Gouvêa MENDONÇA & Prócoro VELASQUES FILHO. Introdução ao protestantismo no Brasil, 
p. 120-129. Ver também: Juan José TAMAYO. Fundamentalismos y diálogo entre religiones, pp. 75-76.

22	A questão do medo do Islã, afirmada em território europeu e atualmente disseminada por outros luga-
res, tem uma longa história. Está relacionada ao impressionante crescimento do Islã desde a morte de seu 
profeta, em 632. Como bem sublinhou  Edward SAID, “o Islã passou a simbolizar o terror, a devastação, 
o demoníaco,  as hordas de odiosos bárbaros. Para a Europa, o Islã era um trauma duradouro”: Orien-
talismo, p. 69. Este temor vem  acentuado hoje no espaço americano, com a afirmação de teses como 
a de  Samuel Huntington, para o qual o ressurgimento islâmico significa um risco concreto de choque 
civilizacional. Cf. Samuel P. HUNTINGTON. O choque de civilizações. Rio de Janeiro: Objetiva, 1997. Ver 
ainda: Hans KÜNG. O islamismo: rupturas históricas – desafios hodiernos, p. 94.

23	Karen ARMSTRONG. O Islã, pp. 219-220

24	 Ibid, p.220.
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tendo como base fundamental uma interpretação literalista e estrei-
ta da Bíblia. Para evitar distorções problemáticas, a aplicação deste 
termo a outras designações religiosas deve ser realizada de forma 
mais matizada. Alguns autores preferem utilizar outras designa-
ções quando tratam do fenômeno análogo que ocorre em outras 
tradições: integrismo, conservadorismo, estremismo religioso etc. 
O fenômeno atual do fundamentalismo marca presença em várias 
tradições religiosas, envolvendo também aquelas caracterizadas por 
perspectiva inclusiva,  como o hinduísmo e o budismo25.   

No âmbito do judaísmo, a resposta aos desafios da modernidade 
ocorreu seguindo trajetórias diferentes. Ao lado de posições reformis-
tas e abertas ao processo de assimilação da dinâmica moderna, houve 
igualmente o reforço de tendências ortodoxas, rigidamente críticas a 
toda e qualquer contaminação cognitiva provinda dos ideais iluministas.  
Há que reconhecer a importância do lugar concedido à interpretação 
no judaísmo. Trata-se de um povo com “vocação hermenêutica”. Na 
linha do espírito de abertura do Talmude, Deus não pode ser encerra-
do numa perspectiva petrificada, pois é um Deus infinito. Resguarda-
se um espaço livre para a interpretação e o horizonte aberto para a 
apreensão de novos sentidos. Segundo uma importante passagem do 
Talmude: “Palavras de uns e de outros, palavras do Deus vivo”26. Este 
espírito de abertura não encontrou, porém, espaço em formas particu-
lares do Judaísmo Ortodoxo atualmente florescente. Verifica-se nestes 
casos pontos de concordância bem precisos com a nebulosa fundamen-
talista. Deve-se sublinhar, em particular, a “concepção segregacionisa” 
que toma forma nestas expressões concretas do judaísmo, marcada por 
traços bem característicos, sobretudo a rejeição de todo intercâmbio 
com o mundo circunstante e a concepção exclusivista da verdade27. 
Afirmam-se no atual cenário judaico não apenas os núcleos ultra-orto-
doxos, mas também os grupos sionistas religiosos, que vem marcando 
presença de forma articulada desde 1902. Como indica Bernard Sorj, 
“o sionismo, primeiro como movimento social e depois como ideologia 
de um Estado que devia criar uma nova cultura homogênea, participou 
dessa tendência excludente. Centrado no dogma de que a diáspora era 
a origem de todos os males do povo judeu, o sionismo desvalorizava 

25	 Para uma abordagem sintética dos fundamentalismos etno-religiosos na Índia contemporânea e no 
neo-hinduísmo cf. Enzo PACE. Il regime della verità, p. 120-131. Neste trabalho nos restringiremos à 
abordagem do fenômeno nas tradições judaica, cristã e islâmica.

26	Marc-Alain QUAKNIN. O Deus dos judeus. In: Jean BOTTÉRO & Marc-Alain QUAKNIN & Joseph 
Moingt. A mais bela história de Deus, p. 64.

27	 Jacob NEUSNER. O desafio do fundamentalismo judaico contemporâneo, p. 67-71.
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todas as outras expressões do judaísmo moderno”28. O que se verifica 
atualmente em Israel é uma expressão do triunfo político do sionismo, 
cujos resultados estão bem visíveis no atual conflito com os palestinos. 
Os desdobramentos conflitivos desta realidade são questionados por 
José Saramago em impressionante depoimento:

É nisto que consiste, desde 1948, com ligeiras variantes meramente tá-
ticas, a estratégia política israelita. Intoxicados mentalmente pela idéia 
messiânica de um Grande Israel que realize finalmente os sonhos ex-
pansionistas do sionismo mais radical; contaminados pela monstruosa e 
enraizada ‘certeza’ de que neste catastrófico e absurdo mundo existe um 
povo eleito por Deus e que, portanto, estão automaticamente justifica-
das e autorizadas, em nome também dos horrores passados e dos medos 
de hoje, todas as ações próprias resultantes de um racismo obsessivo, 
psicológica e patologicamente exclusivista29.

Com respeito ao catolicismo, o traço do fundamentalismo esta-
rá mais evidenciado nos procedimentos modernos com os quais a 
tradição eclesiástica busca resguardar as decisões doutrinais obri-
gatórias. Enquanto os protestantes sublinham a infalibilidade da 
Escritura30, os católicos acentuarão a infalibilidade do magistério. 
Uma dinâmica mais conservadora diante dos tempos modernos irá 
paulatinamente ganhando espaço no campo católico com o triden-
tinismo. Trata-se aqui da afirmação de um sistema e de um espírito, 
constituídos  a partir do Concílio de Trento (1545-1563), que en-
volverão diversos setores do mundo católico: teologia, ética, prática 
religiosa, liturgia, organização eclesiástica etc. Este tridentinismo irá 
favorecer uma representação particular do catolicismo romano, re-
ticente e crítico face aos desafios da modernidade. Uma expressão 
viva de tal representação irá ocorrer por ocasião da “controvérsia 
modernista”, no início do século XX. Em reação ao espírito do tem-
po, o Papa Pio X lançará em 1907 a encíclica Pascendi, que em nome 
da infalibilidade do magistério, condenará em sua globalidade os 
“erros” do modernismo. Instaura-se, assim, um elemento singular 

28	Nilton BONDER & Bernardo SORJ. Judaísmo para o século XXI, p. 56.

29	 José SARAMAGO. Das pedras de Davi aos tanques de Golias. O Globo, 14 de abril de 2002, p. 44.

30	Mas como mostrou Claude Geffré, a rejeição da instância hermenêutica na leitura da Escritura é um 
traço comum no fundamentalismo protestante e católico: “a idéia comum hoje em dia em lingüística 
e hermenêutica de que um texto é sempre suscetível de várias leituras, isto continua estranho aos 
fundamentalistas”. Tais núcleos fundamentalistas não admitem que só se pode crer interpretando. Isto 
para eles tem sabor de liberalismo e ceticismo, e representa uma forte ameaça para a fé: cf. Claude 
GEFFRÉ. Crer e interpretar. A virada hermenêutica da teologia, 106-107.
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no campo católico, caracterizado pelo zelo doutrinal e pela perse-
guição aos que se desviam do “caminho reto”31. Embora tais forças 
conservadoras encontraram importante contra-ponto no Concílio 
Vaticano II (1962-1965) e nos movimentos eclesiais renovadores que 
o anteciparam e sucederam, elas voltarão a exercer o seu influxo a 
partir da década de 80, durante o pontificado de João Paulo II. Na 
atual conjuntura eclesiástica, estão presentes e ativas forças conser-
vadoras e articuladas em favor de uma restauração, entendida como 
a busca de um novo equilíbrio, depois dos “exageros” da abertura 
conciliar32.

A afirmação fundamentalista no Islã ocorrerá sobretudo como 
uma reação ao laicismo coercitivo que acompanha a sedução mo-
dernizadora. Nasce como fruto de uma insegurança e apreensão 
face à dinâmica secularizadora, ao temor da perda da tradição 
e da exclusão do divino da vida pública.  Depois de viver um 
período de grande floração e expansão, cujo apogeu encontra-se 
no século XIII33, o Islã viverá um momento de crise. Este período 
coincidirá com a dinâmica de afirmação colonialista européia. O 
desgaste sofrido pode ser atribuído tanto ao processo de devasta-
ção resultante das várias ondas de invasão dos mongóis, como ao 
declínio econômico e político-militar  dos países muçulmanos.

Com a crise de plausibilidade instaurada, haverá espaço para 
novo rearranjo e interrogações alternativas sobre o destino do Islã. 
O contato com a Europa colonialista possibilitou um processo de 
abertura ao modernismo. A busca de renovação da comunidade (umma) 
muçulmana seguirá o modelo ocidental: o novo imperativo será de 
reforma (islâh), de busca do novo e de esforço interpretativo (ijtihâd). 
Um dos grandes inspiradoras para tal mudança foi Jamâl ad-din al-
Afghânî (1839-1897), que atuou no Cairo em favor de uma “reforma 
islâmica” e um retorno às fontes da Escritura islâmica, libertada da 
sufocante tradição legal. Deixou uma leva de discípulos, entre os quais 
Muhammad ‘Abduh (1849-1905), reconhecido como o “verdadeiro 
organizador do movimento modernista (salafiyya)”. Os dois propunham 

31	 Giuseppe ALBERIGO. Instituições eclesiais para a salvaguarda da ortodoxia, p. 95-96; Hans KÜNG. 
Contra o fundamentalismo romano-católico hodierno, p. 151; Pierre LATHULIÈRE. Le fondamentalisme 
catholique. Paris: Cerf, 1995.

32	Os exemplos mais vivos podem ser encontrados nos diversos documentos produzidos pela Congre-
gação para a Doutrina da Fé, a partir dos anos 80, e outros a ela relacionados, elaborados pelo então 
Prefeito da mesma Congregação, o cardeal Joseph Ratzinger, hoje papa Bento XVI. 

33	Alguns autores como Roger Arnaldez sublinham a crucialidade deste momento histórico, cuja con-
tribuição foi fundamental para a gênese da Europa e do Ocidente moderno. Cf. Roger ARNALDEZ. 
A la croisée des trois monotheísmes: une communauté de pensée au Moyen-Age, p. 7-8.
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a busca de uma nova e revitalizadora leitura do Corão34. O processo 
de secularização ganhou, porém, um acento particular e radicalizado 
em determinados países muçulmanos como a Turquia, Egito e Irã. 
No caso da Turquia, o processo foi bem agressivo, e ocorreu durante 
o governo de Ataturk (1881-1938), um “modernista radical” que em 
1924 abole o califado otomano, instaura uma república nacionalista 
turca e dá início a um processo de “ocidentalização do islamismo”35. 
Dentre suas iniciativas, pode-se mencionar a abolição das ordens sufis, 
a exclusão do árabe e persa dos programas de ensino, o fechamento 
das escolas de ensinamento do Corão, o cancelamento da idéia do Islã 
como religião de estado na constituição, a obrigação do uso de trajes 
ocidentais e a proibição do véu para as mulheres36. Similar processo de 
modernização ocorre no Egito e no Irã. Neste último país, o programa 
de modernização levado a efeito pelo Reza Khan Pahlawi (Reza Shah) 
foi igualmente implacável37.

As reações ao processo secularizador vieram em seguida. O pri-
meiro movimento fundamentalista no Islã, os Irmãos Muçulmanos, 
nasce no Egito em 1928, como reação crítica à dinâmica moderniza-
dora e secularizadora em curso, acusada de ocasionar a desestrutu-
ração da comunidade islâmica. Lançam um slogan que estará sempre 
presente nas correntes islamistas: “A nossa Constituição é o Corão”38. 
A mesma reação ao laicismo usurpador do Ocidente presidiu a for-
mação do movimento Jamaat-i-Islami em 1948 no Paquistão. O seu 
grande ideólogo foi Mawdudi (1903-1979),  que  defende um novo 
caminho de islamização do Estado, que possibilite  uma soberania 
exercida em nome de Allah. Aos cinco tradicionais pilares do Islã, 
ele acrescentará um sexto, a jihad, entendida como luta contra as 
forças que provocam o aniquilamente cultural e religioso do Islã. A 
influência deste ideólogo se fará sentir em outro grande nome do 
fundamentalismo islâmico, Sayyid Qutb (1906-1966). Este reformador 
exercerá uma forte oposição ao laicismo e “paganismo” de al-Nasser 
no Egito, em nome da criação de um verdadeiro Estado muçulmano. 

34	Carlo SACCONE. Allora Ismaele s’allontanò nel deserto... I percorsi dell’Islam da Maometto ai nostri 
giorni, p. 287-297. E também: Hans KÜNG. Islam: passato, presente e futuro, pp. 505-506.

35	Marcado por um “paradigma radicalmente modernizado”, Ataturk busca a realização de uma “repú-
blica turca, moderna, civil, laica – modelada pela França laica com sua separação entre estado e igreja”: 
Hans KÜNG. Islam: passato, presente e futuro, p. 516.

36	Karen ARMSTRONG. Em nome de Deus: o fundamentalismo no judaísmo, no cristianismo e no isla-
mismo, pp. 220-221; Hans KÜNG. Islam:passato, presente e futuro, pp. 518-520. 

37	  Karen ARMSTRONG. Em nome de Deus, pp. 257-259.

38	Gilles KEPEL. Jihad Ascesa e declino: storia del fondamentalismo islamico, p. 28.
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Na base do fundamentalismo sunita está a influência da ideologia de 
Qutb, que pontuou igualmente a afirmação do poder dos talibãs em 
1994 no Afeganistão.

Para estes e tantos outros movimentos fundamentalistas que 
estarão presentes no campo islâmico, sobretudo a partir dos anos 
70, a solução para os problemas políticos  dos muçulmanos não 
pode encontrar sua resposta em valores exógenos, mas na afirma-
ção efetiva de um Estado islâmico que aplique concretamente a 
lei muçulmana (shari’a).  A revolução iraniana de 1978-1979 foi um 
divisor de águas importante, e a partir dela a ofensiva fundamen-
talista ganhará expressão mais decisiva. Ela não surgiu, porém, do 
nada, mas foi longamente gestada numa contra cultura religiosa. 
O sucesso e prestígio deste empreendimento revolucionário acaba-
ram alimentando uma série de fenômenos aproximativos seja nas 
zonas diretamente marcadas pelo xiismo iraniano, como o Líbano 
e os Estados do Golfo, bem como em outras partes39.

Não há como desconhecer a presença do fenômeno fundamen-
talista em curso no Islã. Mas seria incorreto e equivocado concluir 
que todo o Islã é fundamentalista, como afirmou o historiador inglês 
Paul Johnson, em entrevista de 200140. Na verdade, “a atual explosão 
integralista, nas suas várias formas e facetas, significa certamente um 
fenômeno profundo e preocupante mas claramente minoritário (e se 
espera não duradouro) da secular tensão entre tradição e moderni-
dade, entre sabedoria divina e sabedoria humana que caracteriza o 
Islã desde suas origens”41. As formas mais “explosivas” e contundentes 
dos movimentos islamistas42 acabam prevalecendo e abafando a rea-
lidade mais ampla e complexa do fenômeno do Islã. A exigência de 
uma relativização não invalida a importância de um trabalho crítico 
e científico que deve ser feito em favor da compreensão da tradição 
islâmica para além das transgressões que ela sofreu ao longo da histó-
ria43. Não se pode, entretanto deixar de acentuar a difícil e dolorosa 

39	Dentre os movimentos fundamentalistas surgidos a partir da década de 70 no mundo islâmico podem 
ser assinalados os seguintes: Jihad al-islami (Egito-1970), Fronte de salvação islâmico (Algéria-1989), 
Fronte nacional islâmico (Sudão-1978), Hesbollah (Líbano-1982),  Hamas (Palestina-1987).

40	Em entrevista à revista Veja, de 26 de setembro de 2001, p. 9.

41	 Carlo SACCONE. Op. Cit., p. 306.

42	Trata-se de um termo técnico, islamiyyûn – islamistas, utilizado em áreas francesa, inglesa e italiana, para 
designar uma específica “forma de Neo-Islã no diversificado panorama que acompanhou a reação de 
incontro/desencontro com a civilização européia”: Carlo SACCONE. Op.cit., pp. 447-448.

43	Vale registrar o esforço que vem sendo feito por islamólogos como Mohammad Arkoun, no sentido 
da construção de uma teologia da tradição islâmica, bem como de abertura para a investigação 
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situação que vem provocando a insurgência e afirmação fundamen-
talista no Islã. Embora seja difícil diagnosticar com precisão as causas 
deste fundamentalismo, não há como negar sua realidade de “efeito 
objetivo de fatores cuja eliminação requer nada menos que uma cor-
reção de rumos na estrutura de nossa modernidade”44.

4. O Desafio da Acolhida do Pluralismo

Para quem quer que esteja acompanhando a situação mundial, 
não há dúvida sobre a realidade tensa, delicada e ameaçadora que 
paira como um horizonte sombrio sobre o destino da humanida-
de. A imagem que hoje vigora, como acentuou Cliffort Geertz, 
não é a da celebração e solidariedade inter-cultural, mas de “um 
mundo repleto de pessoas que glorificam alegremente seus heróis 
e diabolizam seus inimigos”45. O etnocentrismo ganha hoje uma 
fisionomia  problemática, lançando uns povos contra os outros e 
afirmando a dinâmica de uma “incomunicabilidade” letal. Nesta 
dinâmica de impermeabilidade aos valores da alteridade, torna-se 
mais que urgente o desafio do diálogo e da abertura ao pluralismo 
religioso. 

Os acontecimentos de setembro de 2001 acabaram provocan-
do o acirramento de ânimos em favor de teses como a do “choque 
de civilizações”. Falou-se  em cruzada, em luta do bem contra o 
mal, da liberdade contra o medo etc. Vem ganhando cada vez 
mais cidadania pensamento e prática agressivos e violentos contra 
o outro, motivados pelo mote da caça aos terroristas. A reformu-
ção da ideologia da guerra fria, agora temperada com a tensão 
paradigmática do Ocidente contra o resto do mundo, ganha ter-
reno em corações e mentes. A afirmação das teses que buscam 
opor as civilizações acaba favorecendo a hostilidade e impedindo 
o fomento de melhor compreensão do momento atual. Defender 

antropológica e semiótica com respeito ao Corão e aos Hadith. Cf. Mohammed ARKOUN. L’islam 
actuel devant sa tradition. In: Joseph DORÉ (Ed.) Christianisme judaisme et islam: fidelité et ouverture, p. 
126-140. Ver também a propósito: Hans KÜNG. Islam: passato, presente e futuro, pp. 628-636.

44	Sérgio Paulo ROUANET. Op. Cit., p. 13. Conhecendo a triste e dolorosa situação de determinados 
campos de refugiados, como os de Sabra e Chatila, verdadeiro “holocausto dos vivos”, pode-se com-
preender, como indica Saramago, as razões que levam “um ser humano a transformar-se em bomba”. 
Em impressionante romance do escritor afegão Atiq Rahimi, há uma passagem que descreve esta 
realidade: “A dor é assim, ela derrete ou escorre pelos olhos, ou ela se torna afiada como uma lâmina 
brotando da boca, ou então ela se transforma em bomba dentro do peito, uma bomba que explode 
num belo dia e faz explodir também...”: Terra e cinzas: um conto afegão, p. 30.

45	Cliffort GEERTZ. Nova luz sobre a antropologia, p. 84.
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posturas que limitam o lugar e o sentido das identidades culturais, 
é ocultar um dado fundamental da realidade atual: a passagem 
da identidade no mundo moderno para um “regime plural”. Não 
se pode mais limitar o alcance das identidades e o sentido de sua 
pertença. A defesa de um “choque de civilizações” acaba por re-
velar, na realidade, um “choque de ignorâncias”, ou seja, querer 
tranformar ‘civilizações’ e ‘identidades’ em algo que elas não são, 
entidades estanques e fechadas, destituídas das múltiplas correntes 
e contracorrentes que animam a história humana e que, ao longo 
dos séculos, tornaram possível que essa história não apenas conte-
nha guerras de religião e conquista imperial, mas que também seja 
feita de intercâmbios, fertilizações cruzadas e partilhas46.

Embora a perspectiva de paz no século que se inicia seja ainda 
bem remota, permanece o desafio essencial da abertura ao outro, 
da mútua compreensão e do recíproco enriquecimento. O novo 
século começa marcado pela presença inquietante e desafiadora 
do outro, do diferente, daquele que não pode ser negado em sua 
peculiaridade; do outro como realidade irreversível e irrevogável. 
Como sublinha Sanchis, “o mundo mexeu: deslocamentos, divi-
sões, expansões. Encontros, encaixes, recobrimentos”47. A globali-
zação encurtou o mundo, mas instaurou o impacto da presença da 
diversidade. Esta presença tão numerosa de outros tão diversos é 
um dado característico deste século XXI48. Diante desta realidade, 
“o que  é intolerável não é a diferença, mas a indiferença”, ou seja 
a incapacidade de reagir ao “desgaste da compaixão” que cresce 
a cada momento. O grande perigo que ronda o tempo atual é o 
da afirmação dogmática de comunidades humanas que funcionam 
como “mônadas semânticas, quase sem janelas”, especializadas em 
cultivar a arte do solilóquio e da surdez. As religiões  podem estar 
envolvidas neste círculo isolacionista e imobilizadas pela incomu-
nicabilidade dogmática, ou pela heresia maior do descompromisso 

46	Edward SAID. O choque de ignorâncias, p. A16. E também Reflexões sobre o exílio, pp. 316-336 (O 
choque de definições).

47	Pierre SANCHIS. Religiões no mundo contemporâneo, p. 1.

48	Há hoje uma presença viva da diversidade cultural dentro das sociedades, e não mais simplesmente 
entre elas. “As fronteiras sociais e culturais têm uma coincidência cada vez menor – há japoneses no 
Brasil, turcos às margens do Main e nativos das Índias Ocidentais e Orientais encontrando-se nas ruas 
de Birmingham-, num processo de baralhamento que já vem acontecendo há um bom tempo (...), mas 
que em nossos dias, aproxima-se de proporções extremas e quase universais”: Clifford GEERTZ. Nova 
luz sobre a antropologia, p. 76. O mesmo vale para a questão da presença “inquietante” dos muçulma-
nos, que não mais se encontram na periferia do Ocidente, mas que habitam o seu centro nevrálgico: 
em toda a Europa e nos Estados Unidos. 
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com o outro, mas podem exercer sua influência em favor de um 
encontro renovador e enriquecedor, direcionadas à solidariedade 
mútua, à paz e o bem da humanidade. É nesta segunda direção que 
se encontra a aposta dialogal, e a possibilidade única das religiões 
poderem adquirir sua credibilidade: dialogar para não morrer.
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